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PROJEÇÃO POLICÔNICA

Territórios Quilombolas: esgotamento
sanitário predominante

2022
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2022.

Dados organizados por Territórios Quilombolas

!( Rede geral, rede pluvial ou fossa ligada à rede
!( Fossa séptica ou fossa filtro não ligada à rede
!( Fossa rudimentar ou buraco
!( Rio, lago, córrego ou mar
!( Vala
!( Não tinham banheiro nem sanitário
!( Outra forma
!( sem ocorrência

29
88
299
2
12
22
15
28

tipos de esgotamento

Esgotamento sanitário predominante
em domicílios particulares permanentes 

nº de TQs 
por classe


